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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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adquirida dos sujeitos da pesquisa que assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, para a publicação das informações. A pesquisa teve aprovação do comitê de 
Ética e Pesquisa com o número do parecer 222.725. Resultados: Foi possível observar por 
meio dos relatos, sentimentos positivos em relação à forma como foram cuidados na UTI. 
Tais relatos possibilitam enxergar que, embora longe de uma assistência ideal, pequenos 
gestos foram encarados com grande valia pelos pacientes que se encontravam quase que 
totalmente dependentes dos cuidados de terceiros. Conquistar a confiança de seu cliente 
enquanto realiza sua prática assistencial possibilita que o trabalho do enfermeiro seja realizado 
mais facilmente, contribuindo para uma evolução positiva no prognóstico do paciente. 
Considerações finais: Em vista disso, entende-se que uma assistência humanizada, 
pautada em todas as necessidades humanas, mostra-se efetiva na recuperação do cliente 
enfermo em estado grave, bem como favorece sua recuperação, podendo inclusive diminuir 
o tempo de permanência desse paciente em cuidados intensivos.
PALAVRAS - CHAVE: Unidade de terapia intensiva; Assistência de enfermagem; Percepção.

NURSING CARE: PERCEPTION OF THE PATIENT ADMITTED TO THE 
INTENSIVE CARE UNIT

ABSTRACT: Objective: To analyze the patient’s perception of the nursing care received 
during their ICU stay. Methodology: This is a field research, descriptive with a qualitative 
approach, carried out in a Teaching Hospital in Teresina, with 15 subjects. For data collection, 
semi-structured interviews and content analysis were used. In all phases of the research, the 
norms of Resolution No. 196 of October 10, 1996 of the National Health Council were followed, 
with the authorization acquired from the research subjects who signed the Informed Consent 
Term for publication of information. The research was approved by the Ethics and Research 
Committee under the opinion number 222725. Results: It was possible to observe through 
the reports, positive feelings regarding the way they were cared for in the ICU. Such reports 
make it possible to see that, although far from ideal care, small gestures were seen with great 
value by patients who were almost totally dependent on the care of others. Gaining the client’s 
trust while carrying out their care practice allows the nurse’s work to be performed more easily, 
contributing to a positive evolution in the patient’s prognosis. Final considerations: In view 
of this, it is understood that humanized care, based on all human needs, is effective in the 
recovery of the seriously ill patient, as well as favoring their recovery, and may even reduce 
the length of stay of this patient in intensive care.
KEYWORDS: Intensive care unit; Nursing care; Perception.

1 |  INTRODUÇÃO
O processo de adoecer acontece na vida de uma pessoa de maneira inesperada, 

trazendo consigo vários sentimentos e mudanças em seu cotidiano que podem ser 
vivenciadas e aceitas de uma forma diferente por cada pessoa. Este processo poderá 
desencadear no indivíduo uma situação de crise, a qual se constitui em um período 
relativamente curto de desequilíbrio psicológico quando a pessoa se defronta com 
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uma circunstância perigosa, um problema importante do qual não pode escapar nem 
resolver com os recursos habituais para solução de problemas. A crise geralmente vem 
acompanhada de sentimentos como ansiedade, raiva, medo e/ou depressão (SEVERO; 
GIRARDON-PERLINI, 2005).

A hospitalização é um processo estressante em que o paciente vivencia insegurança 
em relação ao seu estado de saúde, refletindo inclusive na dinâmica familiar. Tal processo 
em sua grande maioria representa a quebra abrupta de uma rotina de trabalho e vida social 
cotidiana. Esse quadro de estresse é, em sua essência, ainda mais grave quando o paciente 
e/ou a família recebem a notícia sobre a necessidade de internação do paciente em uma 
unidade de tratamento intensivo, gerando medo e insegurança, em muitos aumentados 
pelo estigma que ainda hoje esta apresenta perante a sociedade.

Para Caetano et al. (2007) a Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é tida como um 
local onde se presta assistência qualificada especializada, independentemente de os 
mecanismos tecnológicos utilizados serem cada vez mais avançados, capazes de tornar 
mais eficiente o cuidado prestado ao paciente em estado crítico. Esse setor é constituído 
de um conjunto de elementos funcionalmente agrupados, destinado ao atendimento de 
pacientes graves ou de risco que exijam assistência médica e de enfermagem ininterruptas, 
além de equipamentos e recursos humanos especializados.

Em todo o âmbito hospitalar deve-se assistir ao paciente de forma integral, e na UTI, 
esses cuidados são ainda mais essenciais pela condição física e psicológica dos clientes, 
principalmente aqueles que estão conscientes. Pessoas internadas nessa unidade estão 
fragilizadas pela patologia e, também, pela ausência da família. 

Percebe-se, então, a visão que a sociedade tem em relação a UTI, local em que a 
morte ocorre com maior predominância, e que os pacientes graves dependem de cuidados 
complexos e aparelhos sofisticados. O medo de morrer e a ansiedade são aqui mais 
acentuados ao se evidenciarem situações potencias para atingir a finitude. Quando os 
pacientes vivenciam a experiência de internar-se em uma unidade de terapia intensiva, sua 
visão relacionando à UTI muda (CESARINO et al., 2005). 

Para Mendes, Spíndola e Mota (2012) percepção é a apreensão da realidade ou de 
uma situação objetiva pelo homem. Consiste na reação de um sujeito a um estímulo exterior, 
que se manifesta por fenômenos químicos, neurológicos, ao nível dos órgãos dos sentidos 
e do sistema nervoso central e por diversos mecanismos psíquicos tendentes a adaptar 
esta reação a seu objeto, como a identificação do objeto percebido ou seu reconhecimento, 
sua diferenciação por ligação aos outros objetos. Diante do exposto, a pesquisa teve como 
objetivo analisar a percepção do paciente sobre a assistência de enfermagem recebida 
durante a sua internação na UTI.
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2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva com abordagem qualitativa. 

Para Barros e Lehfeld (2007) o investigador na pesquisa de campo assume o papel de 
observador e explorador, coletando diretamente os dados no local (campo) em que se 
deram ou surgiram os fenômenos. 

A pesquisa foi realizada em um hospital-escola de Teresina, referência regional do 
sistema único de saúde (SUS) para atendimento em todos os níveis de complexidade. 
O referido hospital funciona em caráter eletivo com 302 leitos atendendo a diferentes 
especialidades: clínicas médica, ortopédica, neurológica, urológica, ginecológica, 
pneumologia, dermatologia, nefrologia e cardiologia, além de duas UTIs, com capacidade 
para 8 leitos cada.

O cenário da pesquisa foram todas as clínicas de pacientes provenientes da UTI. 
Participaram do estudo 15 pacientes, sendo 8 do sexo feminino e 7 do sexo masculino, com 
idades variando entre 18 e 72 anos e escolaridade entre o 2º ano do ensino fundamental e 
3º ano do ensino médio. Os sujeitos foram nomeados com pedras preciosas, por entender-
se o grande valor que possuem, pela experiência vivenciada em um ambiente crítico, onde 
ficaram por muito tempo fora do convívio familiar e conectados a diversos aparelhos.

Utilizou-se como critérios de inclusão, aqueles que tiveram um tempo mínimo 
de 5 dias de internação em UTI e que estivessem conscientes para responder aos 
questionamentos. Os critérios de exclusão foram: pacientes com tempo de permanência 
menor que 5 dias na UTI, grave comprometimento neurológico, barreiras físicas na fala 
(não pode ou não consegue falar) e menores de idade. A coleta dos dados ocorreu por meio 
de entrevista semi-estruturada, gravadas e transcritas na íntegra. 

A análise dos dados foi baseada em Minayo (2002), pois explica que a expressão 
mais comumente usada para representar o tratamento dos dados de uma pesquisa 
qualitativa é análise de conteúdo. Esta utiliza a categorização de dados por melhor se 
adequar à investigação qualitativa do material sobre saúde. As categorias são empregadas 
para estabelecer classificações.

Em todas as fases da pesquisa foram seguidas e observadas as normas da 
Resolução nº 196, de 10 de outubro de 1996 do Conselho Nacional de Saúde - CNS, com 
a autorização para a publicação das informações adquiridas dos sujeitos da pesquisa que 
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Convém ressaltar que o estudo foi autorizado pela instituição onde ocorreu a 
pesquisa e a coleta de dados foi realizada somente após a aprovação no Comitê de Ética 
em Pesquisa sob o número de parecer 222.725. Aos sujeitos foi garantido o anonimato, e 
assegurado o direito de desistir da participação do estudo a qualquer tempo. 
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Percepção do paciente em relação ao cuidado na UTI
A unidade de terapia intensiva é um ambiente cercado de mitos e estigmas no 

imaginário popular. Está empiricamente tomada como ambiente de gravidade patológica 
e terminalidade. A este respeito, Pina et al (2008) explica que a falta de informação e 
de compreensão acerca da finalidade e da essência dos serviços de terapia intensiva, 
somando-se a dificuldade das pessoas em lidar com a vulnerabilidade humana, faz 
despontar aspectos que influenciam diretamente a percepção e a avaliação dos pacientes 
sobre a assistência e a terapia empreendida nestes setores.

Assim a percepção do paciente após a saída da UTI muda, pois seus conceitos 
preexistentes são desconstruídos após sua reabilitação e alta, como podemos perceber 
nas seguintes falas:

“Fui bem cuidada, o que precisava fazer eles faziam. Eu não sinto mágoa de 
ninguém. Na hora que eu precisava de alguma coisa eu chamava a enfermeira 
e ela vinha. Quando falam em UTI a gente acha que está muito doente, mas 
graças a Deus eu fui feliz” (ESMERALDA).

“Fui muito bem cuidado, porque eu pensei que de lá só saía morto. E quando 
eu saí da UTI todo mundo me aplaudiu, por estar vivo. Lá a medicação é 24 
horas e as enfermeiras é todo tempo perto da gente, assim fui me recuperando” 
(RUBI). 

“Lá na UTI eles me banhavam, dava os remédios, não senti falta de nada, senti 
saudade de minha casinha” (ONIX).

O cuidado de enfermagem em UTI é altamente especializado, muito disto deve-
se ao ambiente tecnológico. Assim, ao assistir seu paciente, o enfermeiro deve buscar 
mecanismos que minimizem o estresse, pois estes influenciam negativamente no conforto 
do mesmo durante sua internação. 

O descuido com o desconforto gerado pelos sons dos aparelhos, iluminação 
fluorescente e situações emergenciais, pode influenciar negativamente na reabilitação do 
paciente. Estas situações são claramente evidenciadas no relato a seguir: 

“Mudavam-me de posição quando eu me maldizia muito, tinha também a 
luz acessa que me incomodava muito, então eu pedia um pano pra colocar 
nos olhos e conseguia dormir. Fui bem cuidado, mas você sabe que nem os 
dedos da mão são iguais, mas na hora que eu chamava as enfermeiras elas 
vinham [...] As máquinas faziam muito barulho e eu via as pessoas precisando 
de ajuda” (TOPÁZIO).

Proença e Dell Agnolo (2011) relatam que a falta de privacidade, não conseguir 
dormir, ter que ficar olhando para o teto, ter luzes acesas constantemente são alguns 
dos fatores causadores de estresse dentro de uma unidade intensiva. Alem disso, a 
luminosidade intensa, ser acordado pela equipe e a presença de equipamentos são fatores 
que contribuem para o cansaço físico e psicológico dos pacientes admitidos em UTI.
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Embora a iluminação seja citada como um dos principais fatores que incomodam 
o paciente, dentro do ambiente de terapia intensiva, ela é ferramenta necessária para a 
segurança dele e da equipe multiprofissional. Prestar cuidados intensivos pressupõe 
vigilância constante, assim para que tal objetivo seja atingido é necessária iluminação 
adequada, a fim de que todo e qualquer procedimento seja tomado com o máximo de 
segurança.

Nesse contexto, o enfermeiro deve pensar no bem estar de seu cliente, e o ambiente 
de terapia intensiva deve ser adequado, dentro de suas possibilidades, ao conforto do 
paciente. Algumas atitudes simples melhoram em muito a estada do enfermo durante a 
internação, como: evitar deixar a luz acessa sobre o leito quando não estiver fazendo 
procedimento com o paciente, diminuir ao máximo os ruídos, procurar sempre que possível 
informar ao paciente o que vai fazer antes de tocá-lo, aplicar injeções, banhar, trocar 
fraldas, mudar de decúbito ou fazer qualquer procedimento.

Conforme Marques e Souza (2010), as introduções de tecnologias cada vez mais 
aprimoradas preservam e mantêm a vida do paciente em estado crítico, pois as terapêuticas 
e controles são mais eficazes, e exige dos profissionais de saúde serem mais capacitados 
e habilitados. Essa tecnologia favorece o atendimento imediato, possibilita segurança para 
toda a equipe da UTI. Porém, em contrapartida, podem contribuir para tornar as relações 
humanas mais distantes fazendo com que o cliente se sinta abandonado, levantando a 
premissa de que o profissional saiba mais sobre a máquina e pouco sobre o cliente que 
está cuidando, tratando-o, às vezes, como objeto das determinações ou do cuidado.

Mendes, Spindola e Mota (2012) relatam que ao apontarem o caráter mecânico 
das ações de saúde e as falhas da assistência humanizada da equipe de enfermagem 
estão alertando sobre o perigo de se manter o predomínio da forma racional de cuidar, 
pois essa maneira não vem satisfazendo as pessoas. Além disso, o ambiente de terapia 
intensiva pressupõe cuidados e vigilância constantes, cabendo à equipe vigiar para estar 
pronta ao atendimento das necessidades de seu cliente. Tal situação de mecanização do 
cuidado, de ações rotineiras, centradas na execução de tarefas e distanciamento da equipe 
de enfermagem pode ser percebida nos relatos abaixo: 

“Não fui muito bem cuidado, mas também não fui mal tratado. Às vezes eu 
precisava ser aspirado e não passava uma viva alma pra eu chamar, mas 
também tinha hora que estavam todas ao redor de mim, cuidando de mim.” 
(DIAMANTE).

“Fui bem cuidado. Mas tinha uma mulher que ficava me maltratando, falava 
um bocado de besteira, me forçava a fazer uma coisa que eu não queria fazer, 
era uma técnica de enfermagem. Eu pedia pra ela ajeitar meu pescoço e ela 
fazia com força. [...] Eu não gostava quando me tiravam do ventilador porque 
eu ficava com falta de ar” (CRISTAL).

Sendo assim, a equipe de enfermagem deve ter cuidado com o que diz próximo ao 
paciente evitando falar sobre assuntos inconvenientes. A forma como é realizado o cuidado 
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também é percebido pelo cliente, como o toque das mãos, a força aplicada na realização 
dos procedimentos, a impaciência do profissional, dentre outros. No ambiente crítico em 
que o paciente fica dependente dos cuidados de enfermagem é preciso haver comunicação 
de tudo que for realizado, respeitando a privacidade e intimidade do paciente como uso 
de biombos, não expor totalmente as partes intima, tentando preservar ao máximo a 
integridade física e moral do paciente.

Segundo Oliveira e Guirardello (2006), no que diz respeito à satisfação do paciente, 
fatores como características de personalidade do enfermeiro, incluindo aspectos do 
seu comportamento como empatia, comunicação e proficiência no cuidado, requerem 
conhecimento, domínio técnico e habilidade organizacional, para influenciar na satisfação 
do paciente sobre seu cuidado. As falas a seguir retratam o pensamento do enfermo acerca 
destes cuidados. 

“Eu fui bem cuidado, tudo que podia ser feito por mim eles faziam, inclusive 
cheguei a passar mal lá e me trataram bem. Fui bem tratado lá, não tenho 
o que dizer. Às vezes eu sabia se era dia ou se era noite porque algumas 
delas me davam bom dia. Elas avisavam quando ia me dá banho, medicação, 
comida me mudavam de posição” (OPALA).

“Fui bem cuidado, não tenho do que reclamar [...] Quando eu chamava vinham 
logo, quando iam fazer alguma coisa comigo elas diziam - olha a medicação! 
vamos banhar? Sempre tive noção do tempo pelo dia da operação e pelo 
relógio que tinha lá” (QUARTZO).

“O cuidado na UTI foi muito bom, graças a Deus melhor não poderia ser. 
Gostei de tudo, dos doutores, dos enfermeiros, dos acadêmicos. Chegavam 
perto de mim e conversavam comigo, me faziam companhia [...] Então foi 
maravilhoso, não tenho o que dizer. Cuidavam de mim... banhavam-me na 
cama, davam-me comida na boca (tinham o cuidado de segurar-me para 
que eu não engasgasse), davam-me minhas medicações... tudo! [...]” 
(TURMALINA).

Mendes, Spindola e Mota (2012) afirmam que o conhecimento das necessidades 
e expectativas de quem se encontra hospitalizado em relação à assistência intensivista, 
constitui o primeiro passo dado na busca da qualidade. Devemos considerar que quando a 
assistência prestada recebe uma avaliação positiva por parte da clientela, evidencia-se que 
estamos atendendo as suas necessidades e está sendo garantida a satisfação do cliente. 

Sendo assim, os cuidados de enfermagem não devem se resumir apenas nas 
técnicas dos procedimentos de enfermagem e nos cuidados com a higiene entre outros. O 
enfermeiro deve ir além, buscando também o cuidado com a alma, com o individuo “corpo e 
mente”, a afetividade, o carinho, a atenção, pois durante a internação o paciente encontra-
se fora do seu ambiente familiar e assim necessitam de um apoio maior. Tais fatores 
contribuem positivamente na reabilitação do paciente e diminuem o estresse causado pela 
internação.
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3.2 Medo vivenciado pelo paciente na UTI
Ao descobrir-se em um ambiente de terapia intensiva, diversos sentimentos 

dominam o paciente, alguns desencadeados pelo ambiente de cuidado intensivo ao qual 
estão submetidos, com grande aparato tecnológico e cuidado especializado. São também 
comuns a estes pacientes sentimentos de medo e incerteza relacionados ao seu estado de 
saúde e saudade de seus familiares.

De acordo com Ribeiro (2010) os pacientes internados em UTI são vítimas de 
estresse e estão emocionalmente abalados por encontrarem-se incapazes de suprir 
plenamente suas necessidades humanas básicas, sendo dependentes de cuidados 
de outros. Tal situação é ainda agravada pelo fato de se encontrarem em um ambiente 
estranho com situações limítrofes emergenciais. 

Proença e Dell Agnolo (2011) reforçam que conhecer as crenças e expectativas dos 
usuários pode favorecer sua adaptação no setor. A comunicação e o estabelecimento de 
vínculo podem ser os instrumentos facilitadores da assistência. 

Assim, percepção do cuidado parece estar diretamente relacionada ao sentimento 
do paciente durante sua internação, embora o cuidado dê-se da maneira mais correta 
tecnicamente, o distanciamento do profissional gera insegurança no paciente, que parece 
estar ali como um ser passivo e que, embora consciente, não é visto como um ser humano 
em sua individualidade e complexidade, e para a equipe este passa a ser visto apenas 
como um corpo doente a ser cuidado desencadeando medo e insegurança no paciente. 
Tais circunstâncias podem ser percebidas nas falas a seguir: 

“Eu não gostei, fiquei com medo queria ir embora morrer em casa como minha 
mãe e meu pai” (SAFIRA).

“... eu tive um pouco de medo [...]” (CRISTAL).

Outro fator desencadeante de medo no paciente internado em UTI é o isolamento ao 
qual está submetido, relacionado ao ambiente organizacional da UTI, e, ainda pela limitação 
patológica apresentada por ele. Pontes et al (2008) afirmam que o papel do enfermeiro 
não deve se restringir a executar técnicas ou procedimentos e sim a propor uma ação de 
cuidados abrangentes, que implica, entre outros aspectos, desenvolver a habilidade de 
comunicação, tornando-a como instrumento básico de trabalho, a fim de alcançar o cuidado 
de modo holístico, suprindo ao máximo possível as necessidades básicas do paciente. 

Saber interpretar as necessidades de seu paciente vai além de prestar cuidados 
técnicos, o enfermeiro deve saber olhar seu paciente a fim de perceber sentimentos nem 
sempre expressos por estes. O medo aparece expresso no rosto do paciente que recebe o 
cuidado na UTI. Nem sempre é expresso em palavras, mas a incerteza sobre seu quadro 
de saúde, o ambiente tecnológico e, por muitas vezes, a distanciação do profissional e o 
paciente, deixam o mesmo inseguro acerca de seu futuro, assim o medo aparece na fala 
da maioria dos entrevistados, sendo este nem sempre justificado. Este tipo de sentimento 
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aparece evidente nos seguintes depoimentos:

“Tive momentos de medo, porque ficar só ali...” (ÁGATA).

“Tve medo, senti-me sozinho...” (AMETISTA). 

“Eu tive medo... medo. A gente fica sozinha...” (PÉROLA).

Em consonância com Lima et al. (2010) termo “terapia intensiva” por si, já provoca 
sobrecarga emocional, pois a existência de inúmeros equipamentos, controles rigorosos, 
aliados ao afastamento da pessoa de seu ambiente, o confronto com o sofrimento próprio 
e do outro, a possibilidade de morte entre outras situações podem se constituir em 
estressores, acentuando o medo vivenciado pelo paciente durante sua internação. Assim, 
a criação de válvulas de escape é característica ao ser humano em situações críticas.

Dessa maneira, a crença do paciente em um ser superior e o apego de sua fé tem 
sido um fator benéfico à sua recuperação, amenizando o medo e a solidão sentida por 
eles durante a internação na UTI. Ao deparar-se com uma situação extrema de ameaça à 
sua integridade, é comum ao ser humano demonstrações de fé e apego a um ser superior, 
como é revelado nas falas abaixo:

“Tive medo...de morrer... Apeguei-me com Deus por isso estou aqui contando 
a historia” (OPALA).

“Medo eu não tive porque eu estava com Deus e estava consciente... Eu estou 
aqui, mas peço a Deus para nunca voltar lá eu não desejo que vá pra lá nem 
meu pior inimigo” (TOPÁZIO).

A este respeito Soares (2007) explica que a espiritualidade é uma característica 
humana que, dentre outros aspectos, possibilita ao indivíduo encontrar significado e 
propósito para a sua vida. Embora estejam relacionadas, espiritualidade e religião não são 
equivalentes. As situações que antecedem e envolvem os processos de morte e morrer 
estão entre aquelas em que a espiritualidade e a necessidade de conforto espiritual são 
mais evidentes.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A percepção do paciente sobre a assistência de Enfermagem em terapia intensiva 

é diretamente influenciada por seus medos e angústias vivenciados durante a internação.  
Assim, ao se pensar em uma prática assistencial integral deve-se levar em conta a pessoa 
humana em toda sua complexidade e buscar dentro dos limites assistenciais atender 
ao máximo possível às necessidades humanas básicas deste, tratando-o sempre com o 
respeito que a condição humana exige.

Este estudo permitiu repensar as práticas de enfermagem, em especial daqueles 
que trabalham em terapia intensiva, podendo assim, mudar a visão em relação à percepção 
do paciente sobre os cuidados, os sentimentos e a atenção dispensada a eles. 



 
A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das práticas de cuidado 2 Capítulo 10 112

Foi possível observar por meio dos relatos, sentimentos positivos em relação à 
forma como foram cuidados na UTI. Tais relatos possibilitam enxergar que, embora longe 
de uma assistência ideal, quer por fatores humanos, quer por dificuldades relacionadas 
ao próprio ambiente de terapia intensiva, dentro dos limites encontrados na assistência, 
pequenos gestos foram encarados com grande valia pelos pacientes que se encontravam 
quase que totalmente dependentes dos cuidados de terceiros. Conquistar a confiança de 
seu cliente enquanto realiza sua prática assistencial possibilita que o trabalho do enfermeiro 
seja realizado mais facilmente, contribuindo para uma evolução positiva no prognóstico do 
paciente. 

Em vista disso, entende-se que uma assistência humanizada, pautada em todas 
as necessidades humanas, mostra-se efetiva na recuperação do cliente enfermo em 
estado grave, bem como favorece sua recuperação, podendo inclusive diminuir o tempo de 
permanência desse paciente em cuidados intensivos.
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